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Introdução

 O Diabetes Mellitus (DM) trata se de uma doença metabólica caracterizada por hiperglicemia
associada a complicações, disfunções e insuficiência de vários órgãos, especialmente olhos,
rins, nervos, cérebro, coração e vasos sanguíneos. Pode resultar de defeitos de secreção e/ou
ação da insulina, envolvendo processos patogênicos específicos, por exemplo, destruição das
células betas do pâncreas produtoras de insulina, resistência à ação da insulina, (BRASIL,
2006).

Segundo a Organização Mundial de Saúde, o número de portadores de Diabetes Mellitus (DM)
em tudo o mundo era de 177 milhões no ano 2000 com expectativa de chegar em 2025 a
350 milhões. Segundo a OMS, após 15 anos de doença, 2% dos indivíduos acometidos
estarão cegos e 30 a 45% terão algum grau de retinopatia, 20 a 35%, neuropatias e 10 a
25% terão desenvolvido doença cardiovascular. (OMS, 2006).

De acordo com a Sociedade Brasileira de Diabetes, o tratamento básico assim como o
controle da doença consiste na utilização de uma dieta específica baseada na restrição de
alimentos ricos em carboidratos, gorduras e proteínas, uso adequado doa medicação e
prática de atividade física regular (BRASIL, 2005). No Brasil, em 2002, criou-se o Plano de
Reorganização da Atenção Hipertensão Arterial e Diabetes Mellitus. Apenas 30,70% dos
diabéticos foram considerados aderentes. Diante desses resultados, a educação em saúde
torna se a principal estratégia para melhorar a adesão dos usuários, como também os
profissionais na Equipe de Saúde da Família (ESF). (CARVALHO, 2003).

 

As atividades  proposta no projeto de intervenção contribuirá   para a  reeducação  quanto
ao  consumo excessivo de carboidratos, incentivando  uma dieta equilibrada, práticas de
atividades físicas  visando a uma melhor  qualidade de vida dos pacientes diabéticos assim
como a de seus familiares.  Além disso, será demostrado  que a educação e saúde têm uma
relação muito forte e não podendo ser  afastadas  do  trabalho da equipe.

 



Objetivos (Geral e Específicos)

OBJETIVO GERAL:

Implementar uma estratégia educativa e preventiva de saúde  dirigida à população do
Município de Nova Aliança para elevar o conhecimento sobre a Diabetes Melitus, evitando as
complicações  aos portadores da doença. 

 OBJETIVOS ESPECIFICOS:

Conhecer  os níveis de conhecimento da populaçao do municipio Nova Aliança sobre 
Diabetes Mellitus, assím como suas causas e consequência para a saúde e  vida. 

Elaborar um banco de dados sobre os pacientes com Diabetes Mellitus ,  suas caracterísiticas
e identificação pessoal e clínica. 

 Definir as ações e medidas clínicas preventivas, de tratamento e de divulgação a serem 
utilizadas como instrumentos de tratamento e educação da população do Municipio Nova
Aliança sobre a Diabetes Mellitus.

 Promover modos e estilos de vida saudáveis, com destaque para a alimentação, em face à
população do Municipio de Nova Aliança. 



Método

Local: Estratégia Saúde da Família Maria Carolina Quiosine de Moraes- Município- Nova
Aliança

 Públicos alvo: Pacientes pré-diabéticos, diabéticos, obesos e com distúrbios metabólicos

Participantes: Médicos, enfermeiros, auxiliar de enfermagem, nutricionista e gestores do
sistema de saúde do município.

Ações: 

Médico e enfermagem

1-Revisão   das estatísticas  e dados existentes sobre a população do Município de Nova
Aliança, a      Diabetes Mellitus  e os fatores de maior incidência negativa sobre a propagação
e tratamento da referida doença.

2-Realizar com apoio das famílias a implementação de mudanças de estilos de vida relativas
à alimentação, a prática sistemática de exercícios e o tratamento da DM.

3-Sistematização das visitas para estabelecer um modelo de comunicação-interação que
busque desenvolver no paciente  a capacidade de pensar e decidir junto com o médico quais
são suas necessidades de saúde.

4-Orientar aos agentes comunitários de saúde em relação a promoção de modos e estilos de
vida saudável mediante  a realização de atividades nos bairros, implantação de cartazes com
palavras de fácil compreensão e palestras publicas que ajudem na transmissão da
informação desejada.

Nutricionista

 1-Realizar uma avaliação nutricional e posteriormente elaborar a dieta, ou seja, desenhar
para cada paciente uma dieta que varia de acordo com o estado nutricional e de saúde.

 2-Educar os pacientes sobre seus hábitos alimentares conforme as preferencias da pessoa e
principalmente levando em conta hábitos e costumes, respeitando aspectos culturais, e com
o equilíbrio nutricional necessário.

Avaliação  e Monitoramento: Realização de reuniões semanais na unidade, dirigidas pelo
médico e enfermeira com todos os envolvidos na capacitação e a participação de todos os
membros da equipe para monitoramento e avaliação da mesma. Finalizadas as atividades,
propõe-se a aplicação de um questionário aos participantes sobre sua opinião a respeito dos
encontros.

 



Resultados Esperados

Espera-se com este projeto de intervenção reduzir os indices atuais de incidência da
Diabetes  Mellitus  no Municipio Nova Aliança, ao tempo que se aumenta a preparação da
população sobre o tratamento e as formas preventivas de evitar as complicações e a novos
casos da doença no territorios.
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